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 Carta de Conjuntura Econômica ao Interior 

Ano III N.º XXIII

O reflexo da crise econômica mundial 
no crédito para o consumidor final
A economia influencia intensamente a vida das pessoas, por mais que as mesmas não tenham consciência deste fenômeno ou necessitem de muito tempo para perceber. Durante a década de 80 até meados da década 90 a inflação mensal de dois dígitos (mais de 10%), obrigava o brasileiro a realizar todas as suas compras do mês de uma só vez, e o uso do freezer era importantíssimo nesse processo. A inflação foi controlada com o Plano Real (1994), mas a percepção da não necessidade do uso do freezer ocorreu somente depois de dez anos de preços estáveis. A mesma sistemática se evidencia no processo de influência da atual crise no cotidiano dos brasileiros. Como esta crise não atingiu o Brasil da mesma maneira que as anteriores, muitos brasileiros estão céticos, e não necessariamente errados, quanto ao poder de influência da mesma em suas vidas. Por enquanto, as pessoas mais conscientes ou mais impactadas pelos efeitos da crise são os indivíduos que teoricamente tiveram perdas na bolsa de valores ou em fundos de investimentos. O restante da população provavelmente seguirá sua vida normal, consumindo da mesma maneira ou, no máximo, substituindo os produtos que iriam ser comprados para o Natal. O volume de vendas do comércio varejista em dezembro provavelmente seguirá a tendência histórica de alta significativa. Em virtude do aperto no crédito observado recentemente, o consumo de bens duráveis (móveis, eletrodomésticos, eletrônicos) pode ser sacrificado em detrimento de gastos em supermercados, óticas, joalherias, lojas de caça, pesca e camping, e de artigos esportivos. Ou seja, os produtos mais consumidos neste Natal provavelmente não serão móveis, eletrodomésticos, eletrônicos ou artigos de informática como ocorreu no Natal de 2007, mas sim vestuário e artigos de uso pessoal e doméstico. 
Existem dois fatores que são determinantes para a confirmação do cenário traçado acima, e que de maneira nenhuma podem ser considerados ruins para o varejo brasileiro. O primeiro fator diz respeito à maneira como serão concedidas as novas linhas de crédito para as compras de Natal. Existe no imaginário coletivo brasileiro a idéia de que o crédito ao consumidor sofreu um forte impacto em virtude da crise financeira internacional que se observa atualmente. É possível afirmar que os prazos para o pagamento das novas linhas de crédito, em média, estão mais curtos, os juros mais altos e a análise de risco mais detalhada. Os dados sugerem que este seja o comportamento do crédito atualmente, contudo as elevações nos custos das operações de crédito estão ocorrendo desde o início do ano, parte em virtude do aumento do IOF e da CSLL dos bancos, e parte devido à elevação de 2,5 pontos percentuais da taxa Selic ao longo do ano de 2008. Em média, os prazos para o consumidor estão diminuindo, mas é possível supor que isso tenha ocorrido graças à diminuição dos prazos exagerados, principalmente para compras de automóveis. Muitas vezes o prazo para o pagamento do bem era maior que a sua durabilidade. Desta maneira, declarar que houve uma forte redução no volume de crédito destinado ao consumidor ainda é uma atitude digna de ser considerada precipitada. A inadimplência é o maior custo na composição do spread bancário (diferença entre a taxa de captação e de concessão dos bancos), e é natural que os bancos estejam mais criteriosos na concessão de novos empréstimos frente a um cenário de aperto na liquidez internacional. 
O segundo fator decisivo, e não menos importante, diz respeito ao comportamento dos consumidores. A economia não é uma ciência exata, ainda que seguidamente a matemática, a estatística e a probabilidade sejam empregadas para tentar explicar ou prever algum fenômeno econômico. A teoria econômica pressupõe que as pessoas têm dois estímulos no momento do recebimento de sua renda: um para consumir, e o outro para poupar. A massa salarial média dos brasileiros é baixa, fato que inviabiliza somas significativas de poupança. Em outras palavras, a propensão ao consumo dos brasileiros é próxima a 100% de sua renda e, conseqüentemente, a propensão a poupar é próxima de 0%. Contudo, existe a chamada poupança negativa, que é o endividamento dos indivíduos. Quando se busca comprar um bem durável, como uma geladeira, o cidadão tem duas opções: ou ele economiza uma parcela de sua renda por mês para posteriormente comprar o bem à vista, ou ele faz o mais corriqueiro, que é a poupança negativa. A teoria econômica não fornece subsídios suficientes para se supor como é a reação das pessoas quanto à propensão a poupar e consumir em momentos de crise. O bom senso sugere que as pessoas serão mais cautelosas, porém isso depende de como os indivíduos encaram o seu endividamento - seja como endividamento propriamente dito, ou como uma poupança negativa -, ainda que na prática o significado seja o mesmo. Ou seja, o consumidor pode não se importar com a elevação dos custos do crediário desde que ele ainda tenha acesso ao crédito e que a prestação caiba em seu orçamento. Importante destacar que o dinheiro não desaparecerá, e caso não seja investido neste Natal, será poupado para consumo posterior. Este diagnóstico parece ser muito otimista, pois o noticiário tem retratado que estão ocorrendo demissões e fechamento de empresas. Porém, assim como o pouso e decolagens de aviões, esses fatos somente se tornam dignos de manchete de jornais quando ocorre a queda dos aviões ou fechamento das empresas. 
Em um ambiente de incerteza a população é dominada pelo medo, e em um ambiente de prosperidade a ganância se destaca; é importante que estes sentimentos sejam moderados. O maior risco da crise é a seqüela psicológica que ela pode criar, é o chamado efeito “memória da crise”. Superestimar o impacto dessa turbulência na economia brasileira provavelmente é mais perigoso que subestimá-la. O momento atual deve ser encarado de maneira positiva, uma oportunidade para o empresário reciclar o seu negócio no caminho da sustentabilidade e repensar o modo como realiza suas transações. Importante para 2009 é ter um fluxo de caixa ajustado visando a uma baixa utilização de capitais de terceiros para o giro financeiro da empresa. O cliente ficará mais atento às promoções e mais disposto a buscar novas opções de compras. Dessa forma, é importante que o empresário busque fidelizar os clientes que já possui e aumente o escopo de sua prospecção, incluindo as classes C e D como grandes consumidores potenciais.         
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